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Resumo 

 

Este artigo visa contribuir para os estudos sobre mulheres montanhistas no Brasil, analisando 

especificamente as formas como elas se organizam para praticar o montanhismo. Considerado uma das 

modalidades de Turismo de Aventura, o montanhismo é descrito como uma prática esportiva e de lazer 

que envolve caminhada e/ou escalada em montanhas. O trabalho identificou uma lacuna na literatura 

acadêmica ao explorar a interseção entre mobilidades turísticas e gênero nos estudos sobre turismo de 

aventura e montanhismo. Propomos preencher essa lacuna articulando o paradigma das mobilidades 

(Sheller e Urry, 2006), o debate sobre gênero e mobilidades (Utang e Cresswell, 2008) e o conceito de 

mobilidades justas (2018), a fim de analisar a organização de atividades de aventura ao ar livre dedicadas 

às mulheres. Este artigo apresenta-se como um estudo qualitativo e exploratório, combinando técnicas 

de trabalho de campo, revisão bibliográfica e documental, aliados aos métodos móveis conforme 

proposto por Büscher e Veloso (2018). Uma de nossas pesquisadoras e montanhista participou de 

espaços dedicados exclusivamente para mulheres nas montanhas. Na primeira etapa da pesquisa, foi 

realizado o mapeamento de iniciativas voltadas para mulheres montanhistas no Brasil, por meio de 

eventos de montanhismo e buscas no Instagram. Na segunda etapa, dedicada ao trabalho de campo, 

tivemos contato com diversas iniciativas, permitindo-nos acessar diferentes perspectivas sobre como as 

mulheres vivenciam o montanhismo. As iniciativas analisadas foram: Mulheres na Montanha, Clube 

Trilheiras de Brasília, Associação Rainha da Serra e Invasão Mulheres e Montanhas. Os resultados deste 

estudo indicam que as desigualdades de gênero e mobilidades ainda são obstáculos para uma maior 

participação de mulheres no montanhismo. No entanto, identificamos que as organizações de mulheres, 

por meio de pesquisas, clubes e associações, têm dado visibilidade às desigualdades de acesso, 

viabilizando e apoiando a prática do montanhismo por mulheres. Essas iniciativas colaboram para a 

construção de um capital de rede (Urry, 2007), fortalecendo a presença feminina no montanhismo. 
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